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1 Ao décimo quinto dia do mês de setembro de dois mil e dezesseis, às 14horas e 15
2 minutos, reuniram-se ordinariamente, na sala 213 do bloco A, no Campus Aterrado, os
3 membros do Colegiado do Instituto de Ciências Humanas e Sociais e estiveram
4 presentes os seguintes professores membros do colegiado, em ordem alfabética: Ana
5 Paula Poll, Andre Ferreira, Aydamari João Pereira Faria Junior, Gustavo da Silva
6 Motta, Ilton Curty Leal Junior, Lucia Maria de Assis, Marcus Wagner de Seixas,
7 Mariana Pereira Bonfim e Murilo Alvarenga Oliveira. Como representante dos técnico-
8 administrativos: Leandro de Andrade Cunha e Rômulo Eugênio Nicácio Tavares. Como
9 representante titular dos discentes: Luis Felipe de Moura Groke. Como técnico-

10 administrativa convidada: Raphaela Giffoni Pinto. E como discentes convidados:
11 Camila Ferreira da Silva, Kaique Maia e Paulo Victor Bento Honório. Iniciada a
12 reunião, o Professor Ilton Curty Leal Junior, Diretor da Unidade, apresenta a pauta: 1)
13 Aprovação da Ata da 5° Reunião Ordinária VCH de 2016; 2) Aprovação da
14 Comissão Eleitoral para Coordenador do Curso de Especialização em Gestão em
15 Saúde Pública; 3) Calendários de Eventos 2016.2 da CECRE-RJ; 4) Mudança de
16 Regime de Trabalho do Prof. João Paulo do VDI; 5) Informes/solicitações da
17 Direção. As faltas justificadasforam dos professores: Julio Candido de Meirelles Junior,
18 Carla Appolinario de Castro, Augusto Cesar Freire Coelho e Vanessa Iacomini. E falta
19 justificada do discente Gustavo Moreira Martins. No item 1, o prof. Ilton pede a
20 aprovação do colegiado acerca da Ata da reunião anterior. A ata foi aprovada por
21 unanimidade. Passando ao item 2 da pauta, referente a aprovação da Comissão Eleitoral
22 Local para a escolha de Coordenador e Vice do curso de Especialização em Gestão em
23 Saúde Pública, foram apresentados os seguintes nomes: Prof. Julio Candido de
24 Meirelles Junior (Presidente), prof. Ricardo César da Silva Guabiroba (vice-presidente),
25 prof. Marco Antonio Conejero (docente), prof. Ricardo Thielmann (suplente), Josiane
26 Aparecida da Silva Sacramento (técnico-administrativa), Rômulo Eugênio Nicácio
27 Tavares (suplente), Dina Soraia (discente)e Vicente de Paula de Almeida (suplente).
28 Todos os membros concordam e aprovam a comissão. No item 3, o prof. Ilton repassa o
29 calendário para a realização de eventos elaborada pela CECRE-VR, a partit do que foi
30 deliberado pelo colegiado para divulgação, e o calendário é aprovado, com a observação
31 de no próximo período verificar melhores datas. Seguindo para o item 4 da pauta, sobre
32 a solicitação de quebra de Dedicação Exclusiva (DE) do prof. João Paulo, destacou-se
33 que pedido foi feito e já aprovado pelo VDI. Foi dada a palavra ao prof. Marcus que
34 explicou que o prof. João Paulo gostaria de voltar a advogar e por conta disso ele
35 requereu junto ao VDI a quebra de DE. A prof". Lucia acrescenta que tem acompanhado
36 os relatórios do CEPEx e verificado que vários pedidos de quebra de DE estão sendo
37 negados. O prof. Ilton adverte que aprovando no departamento e no colegiado não
38 significa que o processo será aprovado, podendo até mesmo gerar um ônus para o
39 departamento de ter que repor um professor para que se tenha a carga horária suficiente.
40 Prof. Andre alega que precisa de mais informações, pois não sabe quais seriam os
41 prejuízos para unidade a quebra do DE. O Prof. Gustavo expõe que a DE não devia ser
42 um empecilho nas Universidades Federais, a única preocupação deveria ser o
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43 cumprimento da carga horária. O prof. Murilo acrescenta que a quebra de DE não abre
44 um código de vaga para 20h, por exemplo, o departamento tem que está ciente de que
45 perde uma DE e esta fica na sede da UFF e não disponível para o departamento. O prof.
46 Marcus esclarece que o prof. João Paulo foi avisado que abrindo mão da DE
47 futuramente não terá como solicitar de volta e salienta que o departamento está ciente de
48 todas as implicações que pode ocorrer. O prof. André informou que não tem posição
49 sobre o assunto e questiona quais seriam as consequências se todos os professores
50 pedissem a quebra da DE, pensando na instituição como um todo, neste sentido o prof.
51 André sugere, que antes da deliberação do Colegiado, fosse formada uma comissão para
52 avaliar as consequências da quebra de DE para a Unidade e os Departamentos. O prof.
53 Ilton explica que já existem professores no ICHS que não possuem DE, devido às vagas
54 disponibilizadas em concurso. E acrescenta que aprovando a quebra de DE não deve
55 haver prejuízo para a Unidade e que o departamento não poderá pleitear futuramente
56 vagas para professor em função disto. Complementa que esta é uma responsabilidade do
57 departamento e que o mesmo deverá arcar com os ônus, caso surjam. E coloca em
58 votação, tendo duas abstenções (professores André e Lúcia) e os demais membros
59 votaram pela aprovação. Seguindo para o item 5 da pauta, sobre os informes, o prof.
60 Ilton explica que existem dois comunicados externos, primeiramente foi dada a palavra
61 a discente Camila, diretora de marketing do projeto social próximo+próximo, que
62 comunica sobre as dificuldade financeiras do projeto, criando um plano de apoio ao
63 projeto social, na qual a comunidade acadêmica pode contribuir com uma pequena
64 doação mensal para a continuidade da ajuda aos alunos que enfrentam dificuldades e
65 não conseguem o auxílio de bolsas da UFF. No segundo comunicado, o Prof. Ilton
66 esclarece que o discente Paulo Victor Bento Honório tem direito a palavra, por ter sido
67 citado na reunião anterior. O discente solicitou que constasse nessa ata tudo que foi
68 falado por ele e por isso o texto a seguir consta as exatas palavras proferidas por ele:
69 "Estava lendo a última ata e vendo a citação a minha pessoa e na última terça-feira falei
70 para a Comissão e entreguei provas documentais à prof". Lucia, presidente da Comissão
71 a cerca dessas informações. Tento em vista que até hoje não respondi a nenhum
72 processo de ameaça, e que a alegação de ameaça só vale sobre registro, e quando se faz
73 citação comete crime a uma pessoa de direito privado, não há denuncia, nem documento
74 comprobatório e contrariedade, então tal fato é calúnia, objetivamente como vi várias
75 vezes o fato não pactua com a verdade, na questão de negociação, inclusive uma pessoa
76 não estava nem presente na negociação, pode falar na questão da ameaça, tendo em
77 vista a isso, abri um processo administrativo, e com a ata que é um documento público,
78 estarei em breve fomentando danos morais a cerca dessas aberrações. A questão é a
79 seguinte, as pessoas tem que aprender a ouvir e saber analisar pontos de vista distintos,
80 e não pegar e aceitar qualquer coisa que as pessoas façam sem antes averiguar. Se vocês
81 observarem a suposta ameaça direta de funcionamento do projeto no dia 22 de maio,
82 não iria funcionar porque dia 26 era feriado, com baixa de venda e era período de prova,
83 os números de alimentos para se preparar refeições caem por conta de provas e feriados,
84 é uma opção administrativa de gestão não realizar uma atividade no dia previsto, no dia
85 inclusive que a lista tinha subido atrasada, então objetivamente você não está numa
86 negociação, não estando envolvido diretamente, você alegar que tem ameaça, sinto
87 muito. Eu já sofri ameaça inclusive aqui dentro desta Universidade, no dia 08 de agosto
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88 de 2014, às lOh da manhã no pátio do Bloco C, fui ameaçado de morte, vieram 3
89 pessoas para tentar me bater, está registrado em ata e em sindicância no ICEX. Eu sei
90 mais do que ninguém o que é sofrer ameaça. Eu sou duro e firme na negociação,
91 objetivamente quando alguém diz que eu cometi algum crime e ameaça, irá responder
92 legalmente dentro da questão da lei, não provou e não tem nada, eu sou muito criterioso
93 com isso, pra mim isso não tem fato nem história. Objetivamente esse documento a
94 partir do processo de sindicância se torna público. Todas as questões e após o processo,
95 todas as gravações telefônicas vão se tornar públicas e vamos ver quem ameaçou e
96 quem não ameaçou e quem estava descumprindo a questão. Então presta atenção que
97 antes de levar essa questão ao colegiado para e ouve e faz diferente". O Prof. Ilton
98 pergunta se alguém quer fazer algum comentário . Prot'. Ana Paula esclarece que na
99 última reunião não foi falado nada sobre ameaça. O discente diz que a vinda à reunião

100 hoje foi só para esclarecimentos. E a Prat'. Lúcia acrescenta que como presidente da
101 Comissão, que a sindicância não tem nada tem a ver com que foi exposto, que por isso
102 não tem nada para comentar. O Prof. Ilton agradece a presença de todos. Como nada
103 mais houve a tratar, foi encerrada a reunião às 15horas e 05minutos e lavrada a presente
104 ata, que após lida e aprovada, será assinada por todos os membros votantes do
105 Colegiado, presentes na reunião.
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